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Dentre as muitas coisas que são 
ditas e prometidas, muito poucas 
seriam substanciais o suficiente para 

serem levadas a sério. É hora de você luzir o 
discernimento, a função intelectual  
que separa o joio do trigo.

Em vez de você apostar em grandes 
tacadas que, por enquanto, não se 
encontrariam disponíveis, a não ser 

na imaginação, procure sefocar nos assuntos 
pequenos que, somados uns aos outros,  
dariam grandes resultados.

Todas as coisas que foram prometidas 
hão de ser cobradas nesta parte do 
caminho, e isso se refere também  

a você. Cobre, mas espere cobranças também, 
porque haverá ajustes de contas  
necessários. Melhor assim.

Preocupar-se seria abrir a caixa de 
pandora, porque surgiriam medos 
profundos que seria melhor deixar 

quietos, já que nada de novo teriam para  
oferecer. Procure transcender a situação,  
porque isso épossível.

No fim, você verá, todo mundo terá 
de dar o braço a torcer e se entender, 
mesmo depois de tantas fricções e 

conflitos, ao ponto deter parecido que seria  
o fim do mundo. Há um renascimento 
sedesenhando no horizonte.

Ainda que você não consiga ver a 
perspectiva de solucionar os perrengues 
em andamento nem tampouco o 

progresso ansiado, mesmo assim faça  
das tripas coração e siga em frente,  
porque tudo se resolve lá na frente.

Buscar a estabilidade e consolidação 
de seus planos nesta parte do caminho 
seria em vão, porque as coisas ainda  

vão oscilar bastante, sem que isso signifique  
que tudo iria dar errado. Segure a  
vertigem,está tudo certo.

É importante e valioso que você faça o 
necessário para que suas pretensões 
prevaleçam, porém, como algumas 

dessas envolvem outras pessoas, seria sábio 
considerar isso com atenção, para  
não atropelar ninguém.

Nem todas as pessoas de seu círculo 
beneficiam você, algumas são muito 
simpáticas e agradáveis, mas ocupam 

espaço e tempo que poderia ser destinado à 
construção de relacionamentos que  
trariam melhores resultados.

Há circunstâncias que não dá para 
mudar, estão além de sua capacidade 
de as controlar e, por isso, seria melhor 

você nem tentar, mas aproveitar e fazer as 
necessárias mudanças de rumo. 
Adequar-se ao que acontece.

Os desafios são evidentes, porém, isso 
não quer dizer que você osdeva aceitar, 
como se nada além houvesse  

de interessante para se envolver. Você não 
precisa competir com sua alma o  
tempo inteiro. Descanse.

Entre os medos e as vontades de 
transcender as limitações, escolha a 
segunda opção e continue avançando, 

a despeito desse terrível sentimento cravar suas 
garras nas entranhas, como se fosse  
arauto dofim do mundo.

DENTRE AS INÚMERAS COISAS que não deveriam acontecer, mas acontecem mesmo 
assim, a vingança ocupa um lugar de honra na lista dessas atividades que supostamente 
deveriam ser substituídas por atitudes mais nobres,como o perdão, mas que, na prática, 
encontramos meios de justificar empreendermos operações para nos vingarmos 
daqueles que nosofendem. Se está certo ou errado não vem ao caso, a questão toda se 
fundamenta na realidade de que o ser humano é visceralmente vingativo, faz do ajuste 
de contas um objetivo que o mantém vivo e vigoroso, ainda que o ressentimento lhe 
corroa as entranhas, porque quanto mais sofre por dentro, mais cresce a vontade da 
retribuição vingativa. Não deveríamos ser como somos, mas aí é que está a coisa,  
nossa humanidade não é como deveria ser, ela é como ela é.

HORÓSCOPO

Vingança

DATA ESTELAR: Lua cresce em Escorpião.
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LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL
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AONDE QUER QUE VOCÊ VÁ
DE CHRISTINA FONTHES. 
TRADUÇÃO: CAROLINA CANDIDO. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 380 
PÁGINAS. R$ 89,90
Em Kinshasa, Mira enfrenta traumas 
familiares e um futuro desenhado 
pela própria família, enquanto Bijoux 
deixou a capital do país africano para 
morar em Londres sob os cuidados de 
uma tia. Violência colonial, identidade 
e ancestralidade marcam as vidas das 
personagens de Fonthes, original da 
República Democrática do Congo. 

O DONO E O MAL
DE BRUNO RIBEIRO. ALFAGUARA, 
334 PÁGINAS. R$ 79,90
Um espírito diabólico paira 
sobre a família de Batista,  
que tenta escapar da  
tragédia durante gerações,  
mas não consegue. É em torno 
dessa maldição que gira a 
história de personagens  
sempre engajados em  
planeja um escape.

DE PASSAGEM
DE NELLA LARSEN. TRADUÇÃO: 
FLORESTA. ZAHAR,  
148 PÁGINAS.  
R$ 79,90
O reencontro entre duas  
amigas é o pretexto para a 
autora, nome importante do 
movimento cultural Harlem 
Renaissance,  se debruçar sobre 
as questões raciais enraizadas 
na sociedade americana.
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DE BETHÂNIA PIRES AMARO. 
RECORD, 274 PÁGINAS. R$ 69,90
Janaína, Graça e Flora 
representam três gerações 
de mulheres de uma mesma 
família e têm os destinos 
entrelaçados e as raízes 
fincadas numa Bahia que não 
vê fronteiras entre corpos e 
territórios. Este é o primeiro 
romance da autora, que 
venceu o Prêmio Jabuti e o 
APCA com um livro de contos. 
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